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Inteligência 
e indigência 

A conferência de Oscar Nie-
m3yer, no último dia 09, no co-
mentado Museu de Arte Moder-
na no Rio de Janeiro, pontuali-
iza Brasília como um grande 
marco na sua carreira de arqui-
teto. Citando Heidegger — "A 
razão é inimiga da imagina-
ção" — o criador da Nova Capi-
tal repetiu, novamente, os in-
gredientes disto: "Depois da 
Pampulha, eu queria manter a 
coragem de seguir inovando de 
forma a quebrar as linhas regu-
lares de pilotis e coberturas, 
sintetizando estes elementos 
numa só estrutura que tocasse 
suavemente o chão". Brasília 
surge então, deste gesto, como 
um espaço arquitetual inédito 
que a transformaria na Atenas 
do Século XX. Um acervo so-
bretudo cultural que demons-
traria à história as potenciali-
dades do homem dito moderno: 
livre, sabedor da técnica, sensí-
vel. E, assim, constrangido por 
uma sala repleta de representa-
tivas personalidades da inteli-
gência nacional, Niemeyer re-
vive a epopéia de Brasília lem-
brando a determinação de JK, 
os bailes populares da "Cidade 
Livre", a esperança depositada 
na construção de um novo tem-
po. De repente como único es-
pectador brasiliense, sinto-me 
"estranho e eis que fico a me 
perguntar: por que este senti-
mento de orgulho perante Bra-
sília, que era um sentimento 
profundo e nacional guardado 
com carinho pelos Pioneiros, foi  

se dissipando, para dar hign–r 
ao ar de deboche? Quantos mo-
radores de cidade têm a dimen-
São precisa do relicário que ha-
bitam? Onde os planos de valo-
rização deste consagrado Patri-
mônio da Humanidade? 

Mais uma vez cedo à tenta-
ção de comparar Brasília com 
Cuba Revolucionária, sua con-
temporânea, igual fruto da re-
beldia diante de uma razão éti- 
ca que a dilacerava. E me vem 
à lembrança um velho filme cu-
bano estigmatizando o desprezo 
das massas famintas pelos re-
quintes da inteligência. Terá 
acontecido a mesma coisa com 
Brasília, transformada em 
grande acampamento de sitian-
tes incapazes de lhe descobrir 
este misterioso dom poético, co-
mandada por "Streihikofs" que 
não têm senão os desígnios da 
razão como conhecimento da 
necessidade. 

Atrai-me pensar o contrá-
rio: — Que talvez a imaginação 
semeada no Plano Piloto não 
tenha encontrado ambiente à 
procriação e se tenha banaliza-
do como um produto autoritário 
do Mestre. 

E me confirmo. 
• Onde a imaginação urba-
nística na interligação do Pia-
no com as satélites? Onde a 
' criatividade na construção das 
pontes de Brasília com o 
Centro-Oeste? Onde os esforços 
público e privado na montagem 
de uma vivência inovadora na 
Capital da República? Onde a 
inteligência ligada em catego-
ria fundamental do processo de 
formação de Opinião Pública 
nesta cidade? Onde o marco co-
notativo deste umbral sagrado? 
Onde a economia corresponden-
te à arquitetura? 
o Consola-me descobrir que a 
(indigência cultural de Brasília 
pada tem a ver com a multipli-
cação das massas como fonte de 
sabedoria. Ou tem pouco. Mas 
em nada me alivia desta miste-
riosa angústia. "Ferida de mor-
tal beleza", única, solitária, 
Brasília está a merecer novos 
amores. 


